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Quarta-feira, 23/ 4/ 86 O GLOBO 

Sarney prestigia festa do Dia da 
Nas comemorações do Dia da 

Aviação de Caça, os dois destaques 
foram o avião italo-brasileiro AMX 
— que, diante do Presidente José 
Sarney e de quatro Ministros, fez a 
sua primeira exibição pública e seu 
primeiro vôo em formação — e o 
próprio Presidente, que não vinha ao 
Rio desde 12 de dezembro, antes, 
portanto, do Plano de Estabilização 
Econômica. A festa foi ontem de ma­
nhã, na Base Aérea de Santa Cruz, 
alvo de pacífica invasão popular pa­
ra aplaudir o Presidente e ver o 
avião. 

Sarney — acompanhado por dona 
Marly e pelos Ministros da Aeronáu­
tica, Moreira Lima, da Marinha, 
Henrique Saboya, do Gabinete Mili­
tar, "Bayma Denys, e da Educação, 
Jorge Borhausen — chegou à Base 
Aérea às 10h5m. Foi recebido à por­
ta do Boeing presidencial pelo Co­
mandante da Base, Coronel-Aviador 
Waldyr Dufrayer, e, depois de ouvir 
o Hino Nacional e de passar em re­
vista a tropa, foi cumprimentado pe­
lo Governador Leonel Brizola e pelos 
comandantes militares da área. En­
quanto isso, tendo o AMX como prin­
cipal vedete, o 1? Grupo de Aviação 
de Caça fazia evoluções. 

Sarney e comitiva dirigiram-se 
então ao palanque das autoridades, 
para a cerimônia de entrega da co-
memda PUC — Presidential Unity 
Citation —, concedida pelo Presiden­
te dos EUA, Ronald Reagan, ao 1? 
Grupo de Aviação de Caça "pela sua 
atuação heróica durante a 2f Guerra 
Mundial". 

O Secretário da Força Aérea dos 
Estados Unidos, Edward Aldridge, 
eondecorou primeiro o Estandarte 
do grupo, depois o seu patrono vivo, 
Brigadeiro Nero Moura, e por fim o 
seu atual Comandante, Coronel-
Aviador Sílvio Potengy. Seguiu-se, 
então, a condecoração dos veteranos 
por seus paraninfos, após a leitura, 
pelo locutor oficial da solenidade, de 

2? CLICHÊ 

Aviação de Caça 

Ao lado de oficiais americanos e de Nero Moura, Aldridge discursa em nome de Governo dos EUA. No palanque, Brizola e Sarney 

um rápido histórico do 1? Grupo de 
Aviação de Caça, "criado em 18 de 
outubro de 1943, com o intuito de 
completar o escalão aéreo das For­
ças Expedicionárias que lutaram na 
2f Guerra Mundial". 

Encerrada essa parte da cerimô­
nia, o Secretário da Força Aérea 
norteamericana discursou: 

— Venho - disse ele - pagar uma 
d'ivida em nome do Governo dos Es­
tados Unidos da América do Norte 
aos brilhantes homens brasileiros 
que lutaram ao nosso lado na 2? 
Guerra Mundial. Hoje nós nos en­
contramos aqui para condecorar o 
sacrifício e o heroísmo desta unida­
de de caça. 

Brizola, constrangido, não consegue 
atrair o Presidente para conversar 

No primeiro encontro depois da 
edição da reforma econômica, on­
tem, o Presidente José Sarney e o 
Governador Leonel Brizola só esti­
veram próximos fisicamente. Nas 
duas horas em que permaneceram 
na Base Aérea de Santa Cruz, era in-
dijfarçável o constrangimento de 
Brizola, que não obteve sequer um 
comentário de Sarney, embora ten­
tasse todo o tempo uma conversa 
com o Presidente. 

Ovacionado pela pequena multi­
dão de convidados e populares pre­
sente à solenidade militar, Sarney 
apagou a presença do Governador, 
que se limitou às formalidades de re-
éépção aos Chefes de Estado. No pa­
lanque, Sarney preferia ouvir as ex­
plicações sobre o avião AMX e os ca­
ças que faziam exibições. Brizola in­
sistia, mas Sarney limitava-se a 
ouvi-lo. t y 

Ao final do desfile militar que en­
cerrou a solenidade, antes de seguir 
para o coquetel no Cassino dos Ofi­
ciais, Sarney debruçou-se no palan­
que e ficou mais de 15 minutos cum­
primentando populares que disputa­
vam um aperto de mão. Ao seu lado, 
Brizola assistia desorientado, sem 
saber se o aguardava ali mesmo ou 
no fundo do palanque. 

Também sentados lado a lado no 
ônibus que os levou e à comitiva pre­
sidencial para o coquetel, Sarney e 
Brizola não chegaram ao diálogo. 
Quando o Senador Nelson Carneiro 
entrou no ônibus, Brizola chegou a 
se levantar e oferecer seu lugar ao 
lado do Presidente, mas não foi ali 
ainda que conseguiu ficar mais à 
vontade: o Senador recusou a oferta, 

agradeceu, seguiu para o fundo do 
ônibus e sentou-se ao lado do Depu­
tado Jorge Leite. 

Só no Cassino dos Oficiais, quando 
o coquetel quebrou as formalidades, 
Brizola desistiu de tentar conversar 
com o Presidente e circulou com de 
senvoltura entre os presentes. Sar 
ney permaneceu pouco tempo no co 
quetel e foi outra vez ao lado de Bri 
zola que se dirigiu ao ônibus que o le 
varia de volta à pista da Base Aérea 
Da janela, o Presidente e sua mu 
lher dona Marly deram um rápido 
aceno para o Governador. Em segui­
da, Brizola deu longa entrevista, na 
qual foi pródigo em críticas ao paco­
te econômico. 

Uma das tentativas de Brizola jun­
to a Sarney foi cobrar o pagamento 
dos "royalties" do petróleo, mas não 
teve resposta. Brizola disse a Sarney 
que enviaria mensagens a Brasília 
para explicar-lhe as dificuldades 
que enfrenta no Rio pela demora no 
envio do dinheiro. Sarney apenas 
acenou afirmativamente com a ca­
beça. 

Em tudo, o encontro de ontem con­
firmou a distância que separa o Pre­
sidente do Governador desde a edi­
ção do pacote. Num dos encontros 
anteriores no Museu de Arte Moder­
na, a cordialidade entre Sarney e 
Brizola era tanta que ambos foram 
juntos a uma carrocinha de 
cachorro-quente. O Presidente pediu 
um refrigerante e quando foi pagar 
viu que não tinha dinheiro. Brizola 
meteu a mão no bolso, oferecendo-se 
para pagar, mas teve a mesma sur­
presa. Um motorista que passsava 
arcou com a despesa. 

Depois foi lida a ordem do d a do 
Ministro da Aeronáutica, em que 
Moreira Lima reafirmou o compro­
misso da Força Aérea Brasileira 
com a defesa "dos sagrados 
princípios da liberdade, da igualda­
de e da democracia". 

O Ministro, terminada a leitura da 
sua mensagem, entregou uma ilaca 
de bronze ao Brigadeiro Nero Mou­
ra, alusiva à sua escolha como pa­
trono do grupo — o primeiro linda 
vivo designado para uma unidade. 

Bastou que a solenidade chegasse 
ao fim para que centenas de crian­
ças e alguns adultos, desobedecendo 
as determinações dos soldadas da 
Aeronáutica, invadissem o grande 
pátio de estacionamento de ai rona-

ves da base militar, para verem de 
perto o AMX. 

Enquanto isso, o Presidente, sua 
comitiva e autoridades, assim como 
os convidados, se dirigiram para o 
Cassino dos Oficiais, onde foi ofere­
cido um coquetel. Sarney, dona 
Marly, os Ministros, os oficiais Ge­
nerais, o Senador Nelson Carneiro e 
o Deputado Jorge Leite (os dois tam­
bém membros da comitiva oficial) 
ficaram na pérgula, isolados dos de­
mais convidados por uma porta de 
vidro. Toda a área externa do Cassi­
no foi então tomada pelos agracia­
dos, parentes, convidados e por mui­
ta gente que entrou na base para 
aplaudir o Presidente. Houve chope 
e salgadinhos para todos. 

O avião ítalo-americano AMX, itraçáo da festa, exibido pela primeira vez no Brasil 

PMDB tenta transformar visita em 
manifestação de apoio ao candidato 
— Esta não é uma festa política, 

mas uma solenidade militar à qual 
ninguém poderia deixar de compa­
recer. 

Foi a afirmação do Presidente Jo­
sé Sarney para negar qialquer 
vínculo entre sua presença ia Base 
Aérea de Santa Cruz, ontem, ao lado 
do Senador Nelson Carneiro, virtual 
candidato do PMDB ao Governo do 
Rio, e um possível apoio à su \ candi­
datura. 

Como o Deputado Jorge Leite in­
sistisse em dizer exatamente ao con­
trário, Sarney voltou a ser as sediado 
com a mesma pergunta e foi outra 
vez taxativo: 

— Nem ele (referindo-se ao Sena­
dor Nelson Carneiro) nem >u, nem 
nenhum Deputado, pode deixar de 
comparecer a uma solenidade como 
essa, na cidade do Rio de Janeiro. 

No coquetel que se seguiu à soleni­
dade de homenagem aos heróis de 
guerra brasileiros, Sarney foi dis­

creto, embora assediado por políti­
cos e jornalistas. Foi também rápi­
do, permitindo-se conversar não 
mais que 20 minutos no Cassino dos 
Oficiais, lotado de autoridades e con­
vidados. Deixou o Cassino num ôni­
bus da Aeronáutica, que o levou de 
volta à pista, onde embarcou para 
Vitória.$P Nas duas horas em que 
permaneceu na Base Aérea de Santa 
Cruz, o Presidente limitou-se a as­
sistir à série de solenidades dedica­
das aos ex-combatentes, ouviu inú­
meros discursos e teve sempre ao 
seu lado o Governador Leonel Brizo­
la e o comandante da Base Aérea, 
Major-Brigadeiro Waldir Dufrayer, | 
a quem deu mais atenção, escutando 
explicações sobre os aviões AMX, 
fabricados pela Embraer. 

Depois da saída de Sarney, o Go­
vernador Leonel Brizola afirmou 
que o PMDB, no Rio, pode tornar-se 
"um biombo da direita reacioná­
ria", caso consolide aliança ampla 
para fazer seu sucessor. 


